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x xA greve está esquentando

Mesmo com o consecutivo acúmulo 
do excedente do ICMS, 18,5% desde 
2018, o REItor Marcelo Knobel, insiste 
no discurso de crise para reajustar o 
nosso salário abaixo da inflação – 
acumulado em quase 4% nesse ano.

Isso significa que a inflação comeu 
15,96% do seu salário desde 2015 
e n q u a n t o  a  a r r e c a d a ç ã o  d a  
Universidade aumentou 18,5%! 

Nesse ritmo, em mais cinco anos 
teremos perdido cerca de 50% do nosso 
salário! 

O índice de reajuste proposto é de 
2,2%. E não tem mais negociação. 

Se não formos à porta do reitor ele 
não vai melhorar isso e nem adivinhar 
que estamos insatisfeitos!

Precisamos mostrar para a reitoria 
que ele tem que nos colocar no 
orçamento e mais que isso, precisamos 
mostrar para o Knobel que defender a 
Universidade Pública inclui os salários 
dos servidores.

Aqui dentro, além do arrocho, 
temos a precarização do trabalho 

avançando na nossa vida. 
O aumento de pessoas aposentadas 

e a falta de reposição dos quadros estão 
levando os técnico-administrativos à 
extinção na Universidade. 

Logo mais, você não terá mais só seu 
salário arrochado, mas terá que 
trabalhar por dois ou até três 
funcionários.

Vamos nos juntar para reverter esse 
quadro que est imula  o  nosso 
empobrecimento e adoecimento. 

Os cortes na Educação Pública e a 
Reforma da Previdência impactam 
negativamente nossa vida e o 
funcionamento da Unicamp. Por isso, 
foi proposto o debate ‘A Reforma da 
Previdência e a Crise de Financiamento 
da Unicamp’, que será hoje (11), às 11h, 
na Área da Saúde (nas mesinhas do F2, 
na Área da Saúde.

Amanhã (12) tem Ato Conjunto 

Debate sobre a Previdência Pública

Ato Conjunto

proposto pelo Fórum das Seis para 
cobrar  do  re i tor  ab er tura  de  
negociação.

Ta m b é m  v a m o s  e x p r e s s a r  
s o l i d a r i e d a d e  à  c o m u n i d a d e  
universitária da Unesp prejudicada pela 
falta de isonomia e autoritarismo do 
reitor daquela Universidade.

Vamos nos concentrar em frente à 
reitoria, a partir das 9h, para expressar 
nossa indignação com a falta de 
vontade política dos reitores.

16h: CEMEQ

ASSEMBLEIAHOJE MEIO DIA - NO CICLO BÁSICO
Venha para o debate, às 11h, no F2, saber quais direitos você está perdendo. #PorNenhumDireitoAMenos

O STU conclamou e os trabalhadores aceitaram o chamado de mobilizar a Unicamp com os 
estudantes e professores na Greve Nacional da Educação, dia 15 de maio. Ocupamos as ruas de 
Campinas indignados com um governo que corta verba da educação, desmonta o serviço público 
e tira direitos fundamentais dos trabalhadores. 

Da Unicamp saíram seis ônibus lotados, sendo dois do STU, para os atos em Campinas pela 
manhã e à tarde em São Paulo, com objetivo de integrar a frente de resistência aos ataques à 
Educação Pública e à aposentadoria digna. Dia 14 de Junho, é Greve Geral, e vamos parar o Brasil!

Reunião de Unidade
Hoje, às 16h, tem Reunião de 

Unidade no CEMEQ. 
É  i m p o r t a n t e  s e g u i r m o s  

mobilizados, ligue no STU e agende a 
reunião na sua unidade.

Trabalhadores em greve conversam com a população sobre os problemas data-base e luta pela Saúde
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11/06 (HOJE)

12/06 (QUARTA-FEIRA)

13/06 (QUINTA-FEIRA)

14/06 (SEXTA-FEIRA) GREVE GERAL

11h: Debate ‘A Reforma de 
previdência e a crise de 

financiamento da Unicamp’ 
(nas mesinhas do F2 - Área da Saúde)

9h: Concentração para Ato do 
Fórum das Seis 

(em frente à reitoria)

Festa Junina 
(na Área da Saúde)

10h: Concentração 
(Largo do Rosário)

17h: Ato no Centro de Campinas

VAMOS DEFENDER O QUE É NOSSO: 8% JÁ! Reunião de Unidade
Vamos intensificar as reuniões de 

unidades para discutir os próximos 
passos da nossa luta. Ligue no STU e 
agende uma data. É hora de reagirmos! – 
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Entidades estão acompanhando a CPI das Universidades

DEFESA DA UNIVERSIDADE

Seminário: Racismo Estrutural

“Os Impactos da Reforma da 
Previdência no Setor Público” será 
debatido na Câmara Municipal de 
Campinas, hoje, às 19h.

A proposta será defendida pelo 
Subsecretário dos Regimes Próprios de 
Previdência Social da Secretaria de 
Previdência e Trabalho do Ministério da 
Economia, Allex Albert Rodrigues. 
Com posicionamento contrário será 
apresentado pelo Professor e diretor do 
Centro de Estudos de Conjuntura do 
Instituto de Economia da Unicamp, 
Guilherme Santos Mello.

Foram convidadas a Frente Nacional 
d o s  P r e f e i t o s ,  e n t i d a d e s  d o  
funcionalismo público municipal, 
estadual e federal de diversos setores, 
entre outras organizações.

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT-15), o Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região e a OAB 
Campinas, por meio da Comissão da 
Verdade sobre a Escravidão Negra no 
Brasil, realizarão o Seminário Racismo 
Estrutural. 

O evento será no dia 28/06, na sede 
do TRT15 (Rua Barão de Jaguara, 901 – 
Centro), das 8h30 às 12h. 

No encontro estão previstas mesas 
de debates sobre Racismo Estrutural, 
Trabalhadores Negros e Mercado de 
Trabalho, Sistemas de Cotas no Brasil e 
Inclusão Social dos Afrodescendentes.

O evento é gratuito e as inscrições 
devem ser realizadas pelo e-mail 
prt15.rp@mpt.mp.br.

Reforma da Previdência no 
Setor Público

Os representantes do Fórum das 
Seis estão acompanhando de perto as 
discussões da CPI das Universidades, 
que passa pela luta por mais verbas para 
as universidades e a necessidade de 
mais transparência nas contas das 
Estaduais Paulistas.

Hoje, às 10h, no Plenário D. Pedro I 
da Alesp (Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo), tem reunião da 
CPI das Universidades. 

A finalidade é esclarecer sobre 
eventuais irregularidades constatadas 
em relação às Universidades Públicas 
de São Paulo, nos últimos oito anos. 

Na reunião está prevista a presença 
do Secretário Diretor-Geral do 
Tribunal de Contas do Estado de São 
Paulo, Sério Ciqueira Rossi. 

Amanhã, às 09h30, no Auditório 
Teotônio Vilela da Alesp tem reunião 
da Frente Parlamentar em Defesa das 

Frente Parlamentar

Instituições Públicas de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. 

Na pauta estão as discussões sobre o 
andamento da CPI das Universidades 
da Assembleia Legislativa, o Instituto 
de Botânica e da Fundação ZOO SP, o 
Instituto de Pesca com o Instituto de 
Zootecnia e o fechamento do Hospital 
Vital Brazil, que pertence ao Instituto 
Butantan. Ambas instituições estão 
sofrendo ataques que põem em risco o 
desenvolvimento das pesquisas.

Ontem representantes do STU, 
ADunicamp, DCE, UEE, o vereador 
Carlão (PT) e a presidenta do PCdoB, 
Márcia Quintanilha, se reuniram com a 
Deputada Estadual, Leci Brandão 
(PCdoB). 

Na pauta estavam a CPI das 
Universidades e as ações para preservar 
a autonomia universitária e buscar mais 
verbas públicas. 

Leci Brandão recebe entidades

Conversas com trabalhadoras e trabalhadores da Área de Saúde revelam que 
condições de trabalhado ainda são precárias e intensificação das atividades aumentam

Entidades discutem autonomia universitária e mais recursos para as universidades públicas

Neste final de semana membros da 
diretoria do STU e do CR do HC 
conversaram com trabalhadores e 
trabalhadoras do HC sobre a nossa greve 
e o reais motivos para a adesão ao nosso 
movimento paredista. 

As resposta foram diretas e 
enfatizaram que o aumento das 
atividades tem gerado um grau de 
tensionamento que favorece ao risco de 

falhas nos procedimentos, prejudicando 
o atendimento direto aos pacientes. 

Relatos sobre os assédios e promessas 
de punições também fizeram parte das 
conversas. 

Fomos informados ainda que, em 
descumprimento ao Acordo de Trabalho 
firmado entre o STU e a Unicamp para a 
Área de Saúde, os locais adequados para 
descanso não estão atendendo aos 

diversos setores do HC.
Ficou nítido que a área de saúde 

ainda passa por forte precarização das 
condições de trabalho e necessita de 
mais funcionários para atender, de 
forma digna, às demandas impostas pela 
atual gestão. 

Vamos unificar nossas forças e 
fortalecer nossa greve para pressionar o 
REItor Knobel a reabrir as negociações.
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